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APRESENTAÇÃO 

O e-book Fenomenologia e Cultura: Identidades e Representações Sociais 
apresentará dez artigos relacionados a uma diversidade de temáticas que se 
espraiam em nossos cotidianos de diferentes formas. Antes de iniciar sua leitura 
cabe uma breve ponderação sobre os conceitos implicados. 

Fenomenologia é aqui compreendida como o desvelar de agentes inerentes 
a fenômenos sociais que permitem a melhor compreensão das relações instituídas 
nas arenas coletivas. Prima por caracterizações que extrapolem as noções de 
conflito inerentes a uma situação de exploração decorrente de um sistema de 
produção, muito comum nas leituras marxianas. Atem-se, principalmente, a dados 
que permitam aos leitores, por si sós, descreverem e reterem informações referentes 
ao universo que se abre com as apreciações de materiais coletados expostos de 
forma a aguçar o espírito crítico e investigador.

Desta feita, todos os artigos presentes englobam aspectos relacionados a 
formação de identidades e representações sociais em um campo cultural. Cultura é 
então percebida como o conjunto de valores e práticas sociais vertidas diante de um 
contexto social. Identidade implica na concepção de projetos de vida que se atrelem 
a construção de projetos societários. Enquanto representações sociais se referem 
aos níveis de performance, linguagens, uso da língua, posturas e retratações que 
infiram percepções sobre identidades e elementos de dados momentos da nossa 
história e da trajetória de nossas instituições. 

Mas calma, no capítulo 1 será esmiuçado um pouco das bibliografias 
pertinentes aos conceitos de fenomenologia e cultura em suas possibilidades 
correlatas. Já os capítulos 2 ao 7 referendam experiências práticas relacionadas ao 
campo da educação em sua multiplicidade de abordagens possíveis, destacando, 
principalmente, consequentes relacionados a nossa miscigenação cultural e os 
tensionamentos postos pela valorização dessa que envolvem desde a ressignificação 
de noções de pertencimento a raízes africanas até questões de gênero decorrentes 
do perfil de professores.

Em conseguinte, dos capítulos 8 ao 10, são expostas possibilidades de 
tratamento do cosmos espraiado por práticas em saúde. Explicitam-se as 
provocações advindas de todo um ecossistema de fauna e flora, do histórico 
de algumas fundações em saúde firmadas pela nobreza clerical e dos avanços 
representados pelos transplantes de órgãos, suas normas e distorções.

Dessarte, os referidos artigos, para sua melhor leitura, perpassam o conceito 
de hipertexto. Esse requer não só a atenção às narrativas apresentadas por seus 
autores, mas a percepção de suas interconexões com outras leituras, associações 
e veículos que lhes dão vida. Salienta-se o conjunto de questões que é trazida 



pelo bojo de uma multiplicidade de nuances e repercussões correlatas a realidade 
hodierna.

Por esse prisma, o elemento cultural marcador, que agrega os diferentes 
textos aqui apresentados, se relaciona ainda a premente necessidade da 
multidisciplinaridade de saberes e importância de uma visão integral sobre as 
arrebatações dos viventes e seus dilemas consoante o conjunto de possibilidades 
postas pelo universo telúrico. 

Helton Rangel Coutinho Junior
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A SOCIOLOGIA FENOMENOLÓGICA DE ALFRED 
SCHÜTZ:  UM PARADIGMA PARA PENSAR A 

CULTURA

CAPÍTULO 1
doi

José Vitor Lemes Gomes
Doutor em Ciências Sociais pela Universidade 

Federal de Juiz de Fora. Professor na 
Universidade do Estado de Minas Gerais. E-mail: 

emaildozevitor@gmail.com .

RESUMO: Este artigo objetiva apresentar a 
Sociologia Fenomenológica de Alfred Schütz 
explicitando seus conceitos e ideias essenciais. 
O trabalho ressalta o potencial dessa teoria em 
análises sobre o conceito de cultura. O estudo 
é realizado por meio da pesquisa bibliográfica 
que mobiliza a leitura e interpretação de textos 
relevantes da obra de Schütz, assim como de 
autores que lhe possuem afinidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Sociologia; 
Fenomenologia; Cultura.  

THE PHENOMENOLOGICAL SOCIOLOGY 

OF ALFRED SCHÜTZ: A PARADIGM FOR 

THINKING CULTURE

ABSTRACT: this article aims to present 
Alfred Schütz’s Phenomenological Sociology 

1.  Informações sobre a biografia de Schütz, assim como um esboço geral de sua teoria, podem ser encontradas em artigos como: 
CASTRO, Fábio. A fenomenologia de Alfred Schütz. Ciências Sociais Unisinos, n°48(1), pp. 52-60, Janeiro/abril, 2012; NATANSON, 
M. Introducción. In: SCHÜTZ, A. El problema de la realidad social. Buenos Aires: Amorrortu editores, 1974.

explaining his essential concepts and ideas. 
The work highlights the potential of this theory in 
the analysis of culture. The study is carried out 
through bibliographic research that mobilizes 
the reading and interpretation of relevant texts 
from Schütz’s work, as well as texts that have 
affinity with the theme.
KEYWORDS: Sociology; Phenomenology; 
Culture.

1 |  INTRODUÇÃO

Alfred Schütz nasceu em Viena no 
ano de 1899. Na Áustria, desenvolveu sua 
formação intelectual em direito e filosofia 
e durante a primeira guerra mundial serviu 
ao exército Austro-Húngaro. Apesar da 
erudição intelectual, a atuação profissional 
de Schütz sempre esteve voltada a negócios 
empresariais. Sua atividade intelectual não 
foi a fonte primordial de seu sustento. Em 
1938, diante da ameaça de ocupação nazista 
na Áustria, Schütz migrou para Paris, Lá 
permaneceu por um ano. Posteriormente, 
imigrou para os Estados Unidos da América, 
onde residiu até sua morte, ocorrida no ano de 
1959 na cidade de Nova York.1

mailto:emaildozevitor@gmail.com
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 Sua única obra completa, publicada em vida, Fenomenologia del mundo 
social, evidencia que os principais fundamentos de sua teoria advêm de Max Weber 
e Edmund Husserl. Assim como Weber, Schütz entende que a ação dos indivíduos 
em sociedade é o principal objeto da sociologia. Tanto para ele, quanto para Weber, 
a sociedade e a ordem social são frutos da concatenação de várias ações individuais 
dotadas de sentido, sentido esse que é parte dos aspectos subjetivos dos viventes. 

Schütz aprofunda, mais do que Weber, o caráter subjetivo do sentido das 
ações humanas e para isso recorre à filosofia fenomenológica de seu conterrâneo, 
o austríaco Edmund Husserl, autor de uma obra que revela a postura pré-reflexiva 
do homem em seu cotidiano. Schütz, assim como Husserl, entende que no mundo 
da vida cotidiana, os homens adotam uma “atitude natural”, isto é, tratam como 
naturais, óbvias e necessárias, condutas e concepções que podem ser questionadas 
e transformadas. Além disso, é importante lembrar que Schütz estava sintonizado 
com as inovações metodológicas do meio universitário de expressão germânica, 
introduzidas por Dilthey. Esse foi conhecido por ter polemizado a necessidade de 
adoção de um método próprio necessário às ciências do espírito que fosse diferente 
do método das ciências naturais.

 Para apresentar, em detalhes, alguns dos principais pontos do pensamento 
de Schütz e suas aplicações nesse trabalho, enfatizaremos os seguintes pontos 
no desenrolar do texto: 1°) as condições da racionalidade e da subjetividade na 
ação social; 2°) o mundo da vida cotidiana como espaço da atitude natural e sua 
organização; 3) o acervo de conhecimentos, 4°) o acesso às múltiplas realidades 
como possibilidade de comoção humana; e 5º) a fenomenologia como instrumento 
para análise da cultura.  

2 |  AÇÃO SOCIAL, RACIONALIDADE E SUBJETIVIDADE

 Alfred Schütz reconhece que nem todas as ações humanas são providas 
de sentido, pois certos comportamentos não passam de reflexos fisiológicos ou de 
experiências que não deixam rastros na memória2. Schütz entende que nem toda 
conduta advém da experiência provida de sentido subjetivo racional. 

A ação racional é uma conduta projetada pelo ator de maneira consciente, 
ou seja, é o projeto idealizado, baseado em um plano pré-concebido. Além do 
planejamento, Schütz atribui à ação “racional”3 as seguintes características: 1) 
previsibilidade; 2) deliberação; 3) razoabilidade; 4) lógica; e 5) eleição (escolha 
entre dois ou mais meios voltados para um mesmo fim). 

2. O tema da ação desprovida de sentido está apresentado em SCHÜTZ. A. Agindo e planejando. In: WAGNER, H. 
(Org.). Sobre fenomenologia e relações sociais. Petrópolis: Vozes, 2012.
3. Os significados da palavra racional são apresentados em SCHÜTZ, A. Estudios sobre teoria social. Buenos 
Aires: Amorrortu editores, 1974b; capítulo 3. 
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 Na vida cotidiana, os homens interpretam suas próprias ações e a dos 
demais. Schütz pensa a interpretação subjetiva do sentido como uma tipificação 
dos comportamentos dotados por um sentido comum. Para Schütz, a interpretação 
do sentido e a tipificação da vida social envolvem o empreendimento de todos os 
atores envolvidos nas interações sociais propiciando a construção de sentidos 
comuns para a vida coletiva, sentidos que orientam uma ação social. Assim, certas 
situações e condutas são vistas como típicas e, logo, bem aceitas.

 Para Schütz:

 “las ciencias que aspiran a interpretar y explicar la acción y el pensamiento 
humanos deben comenzar con una descripción de las estructuras fundamentales 
de lo pre-científico, la realidad que parece evidente para los hombres que 
permanecen en la actitud natural. Esta realidad es el mundo de la vida cotidiana” 
(Schütz; Luckmann, 2001, p. 25). 

O papel da sociologia fenomenológica da ação é desvendar a vida cotidiana, 
pois a entende como fonte dos sentidos comuns que motivam a ação dos diversos 
atores que, pelo seu agir, legitimam um tipo de ordem social.

3 |  MUNDO DA VIDA COTIDIANA: O REINO DA ATITUDE NATURAL 

 Segundo Schütz, o mundo da vida cotidiana engloba o “ámbito de la realidad 
que el adulto alerta y normal simplemente presupone en la actitud de sentido 
común. Designamos por esta presuposición todo lo que experimentamos como 
incuestionable...” (SCHÜTZ; LUCKMANN, 2001, p.25). Na atividade de sentido 
comum predomina a crença, e, até mesmo, o inquestionável, ou seja, uma atitude 
tida como natural.

 De acordo com Schütz, a atitude natural no mundo da vida cotidiana é a 
atitude que pressupõe: 1°) a existência corpórea de outros homens dotados da 
consciência de naturalidade; 2°) que coisas do mundo externo são semelhantes 
para todos; 3°) que posso ter relações recíprocas com meus semelhantes e me 
entender com eles; 4°) que o mundo social-cultural possui determinações com 
similitudes a do mundo natural; 5°) que a situação em que me encontro é, só em 
pequena parte, criada por mim; 6°) que o mundo e minha situação nele podem ser  
explicitados como realidades tipicamente familiares; e 7°) que o mundo já existe 
antes de meu nascimento e existirá após minha morte. 

Assim, se por um lado, o mundo da vida cotidiana é o espaço da intersubjetividade, 
a região da realidade em que o homem pode intervir e modificar, por outro, é fonte 
de comportamentos pré-reflexivos típicos de atitudes tidas como naturais. 

 A organização do mundo da vida cotidiana, sob a vigência da atitude natural, 
é garantida ainda pela transmissão de tradições e saberes através das gerações. 
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O mundo da vida cotidiana é a dimensão social na qual, através das interações 
face-a-face, ocorrem a produção e a reprodução cultural da sociedade. A cultura, 
enquanto reservatório de cosmovisões, pode ser fonte de sentidos para os atores 
que atuam no mundo da vida cotidiana garantindo a ordem social.

 No mundo da vida cotidiana, muitas vezes, não há o predomínio da ação 
racional teleológica, mas sim ações, que quanto a seu sentido, se justificam a partir 
de crenças, hábitos, costumes e normas, os quais, são, muitas vezes, ilógicas do 
ponto de vista racionalista. Não temos garantias de que o sol nascerá amanhã, mas 
agimos sem questionar isso e sob esse rogo; não temos garantias de que nosso 
voto é devidamente processado nas urnas eletrônicas ou que que o candidato em 
quem votamos irá cumprir suas promessas, porém, mormente, tendemos a votar. 

Portanto, a atitude natural implica na prevalência de crenças irrefletidas 
que propiciam aos atores uma economia cognitiva que garante a motivação de 
suas ações, que podem ser questionáveis aos olhos de um análise racionalista. 
O predomínio do comportamento pré-reflexivo no mundo da vida cotidiana é uma 
demonstração da limitação da razão como móvel de ações.

 Contrária a “atitude natural” é a “redução fenomenológica”4. Instrumento 
conceitual advindo da fenomenologia de Husserl5, que Schütz utiliza para colocar 
toda crença em suspensão. Tanto para Husserl, quanto para Schütz, a realidade, os 
objetos naturais e socioculturais não têm sentido em si. Todo sentido que orienta a 
ação humana não passa de uma rede de significados tecida na consciência e pela 
consciência. 

Assim, reduzir um objeto a sua essência só é possível pelo entendimento dos 
significados que a realidade tem na consciência e em função das intenções da 
consciência. A rede de significados que é tecida na consciência, pela consciência, 
não se compõe apenas de premissas e relações lógicas, mas envolve, também, a 
compreensão dos elementos míticos e dogmáticos que predispõe os atores a se 
manterem na atividade natural/racional. 

Quando o sujeito, pela intenção deliberada em sua própria consciência, se 
dispõe a colocar “entre parêntesis”6 as crenças socialmente compartilhadas, que 
guiam seu entendimento da realidade e sua ação no mundo, há uma mudança da 
atitude tida como dogmática e/ou natural à luz da epoché7. Ao operar essa mudança, 
pela intenção da consciência, o sujeito passa a avaliar a realidade e se guia pela 
racionalidade.

4. Redução fenomenológica, ou redução eidética, é conceito da filosofia fenomenológica de Edmund Husserl que 
designa reduzir o objeto ao seu significado (eidos) e questioná-lo. 
5. O entendimento da Fenomenologia de Husserl, aqui presente, é fruto da leitura de: HUSSERL, E. A ideia da fe-
nomenologia. Lisboa: Edições 70, 2008; e ZILLES, Urbano. Fenomenologia e teoria do conhecimento em Husserl. 
Revista da abordagem Gestáltica, XIII (2), 216-221, jul-dez, 2007.
6. Expressão de Edmund Husserl que designa a atitude do agente que põe em pratica a redução fenomenológica.
7. Expressão de Edmund Husserl que designa a própria redução fenomenológica.
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 Ao adotar o método fenomenológico para avaliar a ação social, Schütz revela 
duas premissas fundamentais: 1ª) a consciência humana é a sede da subjetividade e 
da produção de sentido da realidade; 2ª) a subjetividade humana é a fonte matricial 
de todo sentido que é conferido a realidade natural e sociocultural. Portanto, um 
entendimento apurado da ação e de seus motivos não pode ignorar a primazia da 
subjetividade e a vida social como realidades intersubjetivas.

3.1 Ordenamento do mundo na vida

 No mundo da vida cotidiana prevalece a atitude natural. Como vimos, essa 
atitude pode ser substituída pela “redução fenomenológica” que pode auxiliar 
os viventes a continuarem ancorados no mundo e darem sentidos a suas vidas 
de forma que sua consciência transcenda por outros “âmbitos de sentido”8. Isso 
porque, a consciência que sedia a subjetividade é capaz de acessar realidades não 
disponíveis no aqui-agora ampliando a perspectiva de ação dos sujeitos.

 O trânsito da consciência, entre diferentes âmbitos de sentido, pode ser 
compreendido pelo entendimento do ordenamento do mundo da vida apresentado 
por Schütz. Para esse autor, o mundo da vida cotidiana, onde o ator vivencia seu 
aqui-agora, tem pelo menos três dimensões: 1°) o mundo da vida ao alcance 
efetivo; 2°) o mundo da vida ao alcance potencial e 3°) o mundo da vida ao alcance 
acessível. 

O “mundo da vida ao alcance efetivo” é o setor do mundo acessível a minha 
experiência imediata, é o mundo que está ao alcance material do agente. Schütz et 
al. (2001) advertem:

“La persona alerta en la actitud natural se interesa sobre todo en el sector de su 
mundo cotidiano que está a su alcance, y que se ordena espacial e temporalmente 
al redor de El como centro. El lugar en que me encontró, mí aquí concreto, es el 
punto de partida de mi orientación en el espacio. Es el origen del sistema de 
coordenadas dentro del cual las dimensiones de la orientación, las distancias y 
perspectivas de los objetos quedan determinadas en el campo que me rodea. 
(...) Llamaremos al sector del mundo que es accesible a mi experiencia inmediata 
el mundo al alcance efectivo” (SCHÜTZ; LUCKMANN, 2001, p. 54).

 O “mundo ao alcance potencial” refere-se à recordação de experiências 
passadas na consciência. É a dimensão do mundo da vida em que a consciência 
transcende a algo que já esteve em seu alcance efetivo ou que já se viu experenciado 
no mundo de alguma forma. 

O “mundo ao alcance potencial” é acessado, por exemplo, quando “en la calle, 
recuerdo que dejé un libro sobre la mesa. El libro estaba antes a mi alcance; ahora 
ya no lo está. Trasciende mi alcance efectivo, pero en este caso pertenece a mi 
experiencia de esta trascendencia, y por ello está dentro de mi alcance recuperable” 

8. A expressão “âmbito de sentido” é um conceito específico da sociologia fenomenológica de Schütz que será 
devidamente explicada na seção 4 que aborda as múltiplas realidades acessíveis à consciência.
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(Schütz; Luckmann, 2001,  p. 55).  Logo, toca no devir a ser.
Por fim, o “mundo ao alcance acessível” refere-se ao futuro. Trata-se dá 

dimensão a que a consciência acessa ao almejar algo que nunca esteve ao seu 
alcance, mas que poderá estar. 

 Ao apresentar a estrutura do mundo na vida, Schütz afirma que o mundo 
ao alcance, nas suas três dimensões, é uma zona de operações onde os sujeitos 
podem tentar influir pela ação direta. 

Dessarte, chamaremos a atenção, agora, para os mecanismos hodiernos 
e suas influências sobre as categorias espraiadas por  Schütz. A tecnologia tem 
ampliado enormemente a zona de operação dos atores sociais, uma vez que, 
propicia a comunicação à longa distância. O autor, na segunda metade do século 
XX, já menciona a televisão e o telefone, nesse bojo:

 “Puedo hablar por teléfono, seguir en la televisión acontecimientos que ocurren 
en otros continentes, etc. Es obvio que, mediante el desarrollo tecnológico, se ha 
producido un salto cualitativo en el dominio de la experiencia y una ampliación de 
la zona de operación” (SCHÜTZ; LUCKMANN, 2001, p. 61). 

Não se pode deixar de evidenciar que foram acrescidas outras dimensões às 
tecnologias hoje, além de diversificadas suas aplicações. Dessarte, pensemos em 
duas dessas: a televisão/rádio e internet/computadores. Salienta-se que, atualmente, 
a televisão aberta e o rádio são meios amplamente disseminados em todas as 
camadas sociais. Não requerem um aprendizado específico para que os sujeitos 
os acessem de modo compreensível. No caso da internet e dos computadores, a 
difusão do acesso é mais complexa, pois envolve maior custo financeiro, requer 
pré-disposição para leitura e, no caso da internet, ainda existem os dilemas de 
interface do sujeito com a linguagem básica da informática. Fato é que os meios de 
comunicação disponibilizam diversos temas à vida cotidiana dos cidadãos comuns 
e implicam nos alcances que lhes fazem possíveis.

4 |  O ACERVO DE CONHECIMENTOS 

 Cada ator pode acumular na memória uma sucessão de experiências que 
vão desde as interações da mais tenra infância com seus pais e professores até 
uma série de significações advindas das interações sociais da vida adulta, com 
seus cônjuges, amigos e colegas do meio profissional. Essas interações preenchem 
o mundo da vida cotidiana e consistem em uma continua transmissão de tradições, 
hábitos, valores, cosmovisões e saberes que culminam na efetivação de um conjunto 
estruturado e sistematizado de “conhecimentos”9. Schütz chama esse conjunto de 

9. Nesse caso, conhecimento não designa somente conhecimento científico, mas, na maioria das vezes, concep-
ções subjetivas arraigadas aos atores em sua rotina, mesmo que tais concepções sejam incoerentes do ponto de 
vista lógico.
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saberes de “acervo de conhecimentos”. 
Conforme Schütz et al. (2001), o acervo de conhecimentos inerente a cada 

ator é o resultado das suas sucessivas experiências no mundo da vida cotidiana, 
geralmente com seus próximos (pais, professores, etc.) que lhes transmitem saberes 
tais como concepções pré-reflexivas da realidade. Tais experiências são decantadas 
na consciência, processo pelo qual se configura o acervo de conhecimentos que 
orientarão suas ações. Os autores denotam que:

“Cada paso de mi explicación y comprensión del mundo se basa, en todo 
momento, en un acervo de experiencia previa, tanto de mis propias experiencias 
inmediatas como de las experiencias que me transmiten mis semejantes, y 
sobre todo mis padres, maestros, etc. Todas estas experiencias, comunicadas e 
inmediatas, están incluidas en una cierta unidad que tiene la forma de mi acervo 
de conocimiento, el cual me sirve como esquema de referencia para dar el paso 
concreto de mi explicación del mundo” (SCHÜTZ; LUCKMANN, 2001, p. 28). 

 É importante notar que o acervo de conhecimentos possui duas dimensões: 
uma social e outra individual. Cada sujeito possui seu acervo de conhecimentos que 
é sediado na sua consciência, porém, esse acervo é fruto de suas relações sociais, 
tendo, tão logo, como fonte a vida social e também as intersubjetividades. 

A vida social, por sua vez, não é a mesma para todos os sujeitos, pois cada 
um, possui sua própria trajetória. Cada sujeito vive uma sucessão de experiências 
que lhes é específica, ou seja, possui uma trajetória biográfica específica. Schütz et 
al. (2001) enfatizam os determinantes da situação biográfica diante da formação do 
acervo de conhecimentos, reconhecendo que, mesmo a situação biográfica, é, em 
grande parte, determinada pela sociedade. Segundo os autores:

“Puesto que un individuo nasce en un mundo histórico social, su situación 
biográfica está, desde el comienzo, socialmente delimitada e determinada por 
elementos sociales dados que encuentran expresiones específicas. Desde 
el comienzo, las estructuras subjetivas de significatividades se desarrollan en 
situaciones intersubjetivas o, al menos, son situadas mediatamente en contextos 
de sentido socialmente determinados” (SCHÜTZ; LUCKMANN, 2001,p.236)

 O acervo de conhecimentos de cada ator é limitado. Ainda que um ator 
saiba de muitas coisas, sempre haverá temas que não domina. Essa deficiência do 
acervo de conhecimentos individual é anestesiada pela atitude natural, quando não 
há estímulos para dúvidas. Segundo Schütz “en la actitud natural, tomo conciencia 
del carácter deficiente de mi acervo del conocimiento únicamente si una experiencia 
nueva no se adecua a lo que hasta ahora ha sido considerado como el esquema de 
referencia válido presupuesto.” (SCHÜTZ et al. 2001, p 29).

 As desiguais situações biográficas contribuem para a desigualdade de 
conhecimentos entre os diversos atores sociais. É esperado de alguém que viveu 
em diversos países, que saiba vários idiomas, possua acervo de conhecimentos 
mais amplo, por exemplo.
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A desigualdade de conhecimentos entre os homens, é abordada por Schütz 
et al (2001) em três dimensões que formalizam três tipos de condutas típicas das 
sociedades contemporâneas: o senso comum, a percepção bem informada e a 
percepção especializada. 

 O primeiro tipo se refere a aqueles que possuem conhecimentos inatos ao 
“homem comum”. O segundo tipo é o:

“cidadão bem informado” quem não possui o grau de profundidade do 
conhecimento do especialista, mas não se satisfaz com o conhecimento vago e 
dogmático do homem comum. “Estar bien informado significa, para él, llegar a 
opiniones razonablemente fundamentadas en campos que, según sabe, tienen 
para El interés por lo menos mediato” (SCHÜTZ , 1974b, 122).

O terceiro tipo é o “expert” (ou especialista), isto é, aquele que possui 
conhecimento especializado, claro e coerente, de um campo restrito da realidade. O 
expert possui opiniões fundamentadas em informações justificadas pelo raciocínio 
lógico e racional do pensamento científico voltados a uma realidade específica. 

 De acordo com Schütz, “en cualquier momento de la vida cotidiana cada 
uno de nosotros es simultáneamente experto, ciudadano bien informado y hombre 
común, pero en cada caso con respecto a diferentes ámbitos del conocimiento” 
(SCHÜTZ, 1974b, p. 122). 

Todos são homens comuns, na medida em que, têm explicações genéricas e pré-
reflexivas sobre tudo, ou quase tudo. Muitos homens são cidadãos bem informados 
sobre um tema sobre o qual tenham interesses específicos, o conhecendo bem, 
apesar de não serem profissionais especializados no assunto. Cada homem que 
têm uma profissão, é um especialista em um ramo específico de conhecimento, 
sendo um expert nesse ramo. 

 Apesar do fato de os três tipos estarem expressos em muitos homens em 
aspectos específicos, é factual que não é possível a ninguém ser expert em tudo, 
o que cria uma relação de dependência e cooperação entre os homens10, pois para 
que todos possam usufruir de todos os recursos do mundo da vida cotidiana é 
necessário ao homem comum recorrer ao expert, muitas vezes.

Desse modo, os homens podem seguir suas rotinas no mundo da vida cotidiana 
usufruindo de inúmeros recursos que não compreendem em seu funcionamento, 
apenas acreditam que, sempre que necessário, encontrarão os recursos, meios e 
vias funcionando como o esperado. 

Assim, enquanto as experiências não contrariam as expectativas e crenças 
do homem comum, esse mantém-se em uma economia cognitiva estável para 
entender o mundo a sua volta. Por outro lado, quando a experiência surpreende sua 
expectativa, o homem se vê obrigado a recorrer a um expert. Se o caixa eletrônico 

10. Essa cooperação entre os homens para que cada um ofereça seus serviços e conhecimentos em prol dos não 
especializados é a solidariedade orgânica descrita por Durkheim.
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não reconhece seu cartão, recorre a um técnico da área bancaria; se o automóvel 
não dá a partida, recorre a um mecânico; se seu candidato não cumprir as promessas 
eleitorais, procura ouvir um especialista em política para compreender os motivos 
da ação política em jogo. As experiências frustradas podem levar o homem comum 
a rever suas opções e modificá-las. Pode, por exemplo, mudar sua conta para outro 
banco, comprar um carro de outra marca e votar em outro candidato ou outro partido 
nas eleições seguintes. 

5 |  A TEORIA DAS MÚLTIPLAS REALIDADES

 Além de explicitar a influência de Max Weber e Edmund Husserl sobre seu 
pensamento, Alfred Schütz demonstra que William James e Henri Bergson são, 
também, autores de ideias fundamentais para sua teoria. Tais influências tornam-se 
evidentes quando Schütz teoriza sobre as realidades múltiplas. Nessa abordagem, 
Schütz explica que apesar do mundo da vida cotidiana ser a realidade fundamental 
da vida humana, existem outros planos de realidade que a consciência pode acessar 
por uma operação de transcendência, ainda que se mantenha ancorada no mundo 
da vida cotidiano.

 Segundo Schütz, James defendeu que a origem da realidade é subjetiva, 
pois algo é real desde que tenha relação com a consciência, ainda que se trate de 
uma relação subjetiva. Isso significa que as folhas de papel em que escrevo não 
tem realidade equivalente às ideias que expresso com as palavras que imprimo em 
tais folhas, mas, tanto as folhas quanto as ideias são reais, porém, tem âmbitos 
de realidade diferentes. Para James existem várias ordens de realidade, as quais 
chama de subuniversos. Entre os subuniversos existem o das coisas físicas, que 
é a realidade eminente; mas existem, também, os subuniversos dos sentidos, tais 
como a ciência, a religião, a mitologia, a opinião individual, inter alia.

 Reconhecendo que a consciência acessa diversos planos de realidade, Schütz 
mobiliza o conceito ‘tensões da consciência’ de Bergson. Tensões da consciência 
são estados específicos da consciência relativos aos diferentes planos que se 
pode acessar, ou seja, para cada plano da realidade há uma tensão específica da 
consciência. O menor grau de tensão pode ser o do sonho e o maior o da ação, por 
exemplo.

 A oscilação de tensão da consciência se deve a variação do grau de interesse 
na vida. “La atención à la vida es, pues, el principio regulador básico de nuestra vida 
consciente. Define el ámbito de nuestro mundo que es importante para nosotros; 
articula nuestra corriente de pensamiento en flujo continuo; determina el alcance 
y la función de nuestra memoria...” (SCHÜTZ, 1974a, p.201). O plano em que a 
consciência atinge elevada tensão é o estado de alerta que se dá entre o tempo 



 
Fenomenologia e Cultura: Identidades e Representações Sociais Capítulo 1 10

presente vivido11 e as ações decorrentes do espaço da área manipuladora12. 
 A partir do conceito de subuniverso (de James), Schütz cria a noção de 

âmbitos finitos de sentido. Schütz enfatiza que existem inúmeros âmbitos finitos de 
sentido diferentes que podem receber o acento de realidade, ou seja, a consciência 
pode transitar por diferentes âmbitos finitos de sentido, desde que altere o seu 
grau de tensão. Essa transição de um âmbito de sentido a outro Schütz chama 
de comoção (ou salto), variação do grau de tensão da consciência que se dá pela 
modificação de atenção a vida. Assim, há a comoção ao cair no sono, que consiste 
em um salto para o mundo dos sonhos. Ao contrário há o salto de regresso ao 
despertar no mundo da vida cotidiana, rotina na qual a atenção da consciência pode 
se focar em diversos temas dotados de âmbitos específicos de sentido passíveis de 
receber acento de realidade. 

6 |  FENOMENOLOGIA COMO INSTRUMENTO DE ANÁLISE DA SOBRE CULTURAS

Compreendemos a sociologia fenomenológica de Schütz como um paradigma 
apropriado para análise da cultura, fenômeno dinâmico que se reproduz através 
das interações sociais do mundo da vida cotidiana. Schütz busca desvendar a 
vida cotidiana por concebê-la como fonte do sentido que motiva a ação dos atores 
sociais, ou seja, a rede de significados compartilhada socialmente que, normalmente, 
contribui para legitimação da ordem social. 

 Tomamos definição de Alfred Kroeber que entende cultura como o:

“...conjunto de comportamentos, saberes e saber-fazer, característicos de 
um grupo, sendo essas atividades adquiridas através de um processo de 
aprendizagem, e transmitidas ao conjunto de seus membros” (Laplantine, 2003, 
96).

Assim, compreendemos os saberes mencionados na definição de Kroeber, 
como ideias, crenças, cosmovisões e conhecimentos que orientam as ações 
individuais consolidando padrões de comportamento, tradições, hábitos e costumes 
partilhados socialmente. O processo de aprendizagem apontado nessa definição 
de cultura é o próprio processo de socialização viabilizado nas interações sociais 
ocorridas no mundo da vida cotidiana.

 O mundo da vida cotidiana, abordado por Schütz, é o âmbito da realidade 
propício para a produção cultural, na qual os indivíduos produzem ideias, crenças e 
cosmovisões a partir das quais interpretam a realidade, normalmente, sem questioná-
la. Como espaço de intersubjetividade, o mundo da vida cotidiana possibilita o 
questionamento, contém o potencial para que o homem interfira e modifique a 
11. Presente vivido é expressão pela qual Schütz se refere à intersecção de duas dimensões do tempo: o tempo 
externo, cósmico, aquele que é medido pelos cronômetros e o tempo interior, subjetivo, a durée. Assim o presente 
vivido é o tempo em que a consciência se concentra na ação efetiva no mundo da vida cotidiana.
12. Área manipuladora é expressão que equivale a zona de operação do mundo da vida cotidiana.
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realidade, mas, normalmente, prevalece o comportamento pré-reflexivo, típico 
da atitude natural. Essas condições podem favorecer a transmissão de tradições 
e crenças de geração para geração caracterizando uma forma de reprodução 
cultural de uma sociedade. A partir da leitura da fenomenologia de Schütz podemos 
compreender a cultura como reservatório de ideias, crenças e cosmovisões que 
fornecem sentidos para a ação dos indivíduos no mundo da vida cotidiana. 

 A fenomenologia tem como pressuposto que todo sentido que orienta a 
ação humana consiste em uma rede de significados tecido na consciência e pela 
consciência. Desse modo, o objetivo da fenomenologia é questionar e compreender 
essa rede de significados que podem ser compreendidos como componentes 
da cultura. Colocar tais significados “entre parêntesis”, ou seja, questioná-los, é 
exercitar o prisma de olhar fenomenológico. A fenomenologia, então, pode ser 
compreendida como um instrumento metodológico para análise e compreensão da 
cultura.  

Cada indivíduo acumula ao longo de sua vida um conjunto e saberes que 
envolve ideias, crenças, valores, hábitos, cosmovisões e saberes que compõem, 
nos termos de Schütz, seu acervo de conhecimentos. Tal acervo é essencial ao 
indivíduo pois serve como fonte para sua compreensão de mundo, viabilizando seu 
agir. O acervo de conhecimentos é parte da cultura que manifesta, no âmbito da 
transcendência, a transição de uma consciência individual para uma consciência 
coletiva. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Sociologia da ação, ramo da disciplina que inclui pensadores como Weber e 
Schütz, parte do pressuposto de que a sociedade é o resultado da concatenação de 
várias ações individuais. Esse pressuposto se sustenta no entendimento de que as 
referidas ações, geralmente, são vertidas por comportamentos motivados por uma 
rede de significados (sentidos) elevados às suas consciências ao longo do processo 
de socialização por influência de seu meio social e relações de proximidade. Nesse 
paradigma a sociedade é o reflexo de várias ações individuais guiadas por ideias, 
crenças, valores e cosmovisões compartilhados coletivamente de forma a se criar, 
compor cultura. 

 Compreendemos que Schütz realiza um estudo culturalista ao passo 
que busca analisar a ação social a partir da subjetividade humana no intuito de 
identificar os motivos que determinam o agir. Schütz demonstra que, normalmente, 
o comportamento humano não é pautado somente por aspectos intelectualistas da 
racionalidade, mas também por crenças, hábitos e costumes ilógicos e ideias pré-
reflexivas. Tais móveis de ação são assimilados pelos atores sociais em um âmbito 
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específico da vida social que Schütz chama de mundo da vida cotidiana.
 O mundo da vida cotidiana é o espaço das interações sociais face-a-face, 

típicas do dia-a-dia, em que os indivíduos estabelecem as possibilidades postas 
por seu acervo de conhecimentos. O mundo da vida cotidiana é a dimensão social 
propicia para a produção e reprodução espontânea de ideias, crenças, cosmovisões 
e valores que, compartilhados coletivamente, expressam a cultura de um povo ou 
comunidade. 

Ainda assim, o autor adverte que a dinâmica do mundo da vida cotidiana é, 
normalmente, pautada pela atitude natural, ou seja, a atitude que se orienta por 
crenças irrefletidas, tradições e ideias ilógicas que inviabilizam o questionamento 
por parte dos agentes e os levam às certezas frente ao devir que é intrinsecamente 
incerto. 

O prisma fenomenológico, oposto a atitude natural, é a atitude questionadora, 
normalmente adotada por analistas racionais e intelectuais ligados a trabalhos 
científicos e filosóficos, geralmente. Esses profissionais colocam as crenças e os 
costumes em suspensão para desvendar as reais causas dos fenômenos naturais 
e sociais. 

Compreendemos a Sociologia Fenomenológica de Schütz como instrumento 
metodológico apropriado para análise de elementos da cultura que atuam sobre as 
motivações de ações individuais, pois são esses elementos que, muitas vezes, dão 
sentido ao agir. Schütz construiu uma teoria que desvenda os aspectos ilógicos do 
senso comum que norteiam o pensamento e a ação da maioria dos atores sociais, 
chamando a atenção para um caráter pré-reflexivo dos comportamentos e do agir. 

Nesse bojo, a análise fenomenológica faz parte da prática subjetiva em que 
a consciência individual pode questionar a própria cultura (rede de significados 
partilhados socialmente). Se tal questionamento for partilhado socialmente poderá 
ocorrer transformação de padrões culturais, afinal a cultura se reproduz através das 
relações intersubjetivas.  
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